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COMBATE

A
vida do Catholico é vida de com
bate! E annunciada foi esta vida 
combaledora e combatente pelo Di

vino Fundador do Christianismo quando 
disse: «Mn veni pacem mittere, sed gla- 
díwn.» Fez pois o Redemptor comba
tentes Seus fieis seguidores. Combatentes 
pela Verdade e Justiça, mas ligados sem
pre â Caridade; ligação esta tão sabia- 
mente explicada por Santo Agostinho, 
que nos diz como devemos distinguir no 
homem errado sua qualidade de irmão 
da sua situação envenenada peja adopção 
da mentira. Contra a mentira, sob qual
quer forma que seja, deve estar sempre 
prompto o catholico, e este deve ler lam
bem em vista as circumstancias da <*/w- 
chO) pois que embora o Erro não seja 
«ovo, pode apresentar-se renovado, e 
ainda com seu cortejo e forma novíssima.

0 INFANTE D. I1ENKIQVE

Todo o Chrislão aprende logo no verda-.Don Bosco, que desejamos sejam lidas 
doiro Catechísmo o que deve, como tal, como as lemos, e nem menos resol-
confessar e defender, negar e combater; 
mas quando entra no Mundo, e não pa-, 
ra ir com os desvarios de este, deve
procurar instruir-se ainda no modo es
pecial de combater o Erro que vestido 
de novo busca assim ganhar pelo con
trabando. 0 esforço do Catholico no bom 
combato deve consistir n1esle resumo:’ 
com um braço sustenta a Verdade, e com 
o outro guerreia a mentira ou o Erro! 
Este é insidioso, e por isto é mister 
tambein conhecer-lhe as insídias, que 
ás vezes se nos apresentam tào insidio
sas que parecem umas pombas.

0 Catholico no Século! que bclla Mis
são, e que forte combate! a Missão vem- 
lhe de Deus, no combale é ajudado de 
Deus. Os militantes pelo Erro sam mui
tos e muitos os meios de que se servem; 
mas como elles nãn podem dizer—«.Deus 
pro nobis»=por isto sam vencíveis e 
vencidos. II Cattolico nel secoto é um 
trabalho escripto ha tempos por Ifon 
Bosco, e do qual o A. acaba de fazer

uma edição; por elle o sabio es-
criptor guia. m> SpcuIo, o Calho- 
lico, e de um modo lodo forte e 
taclico com relação aos tempos 
que correm: custa em Turim o 
equivalente a 150 réis.

.Se esta publicação tanto já se 
recommenda por ser um tal ar
gumento tratado por tal argu- 
mentador, norn por isto deixare
mos de historiar o que se pas
sou, quando estava para vir a 
hime a primeira edição, e como 
a temeram os inimigos da Ver
dade Cathulica, que tiveram al
guma noticia da resolução do ze
loso c erudito Bon /fosco, e co
nhecimento pelas primeiras ca
dernetas, que idas ao fim com
pletaram a publicação: procura
ram (iquelles dissuadir ílon /fosco 
de continuar com os fascicoli, tal 
foi o medo que lhes incutiu em 
seu nefasto empenho pelo Erro; 
não obtendo resultado, apresen
taram a Don Bosco alguns milha
res dc francos, e tiveram por res
posta: íicae lá com a vossa pe- 
cunia; vendo elles que nada con
seguiam do d. decidiram-se a 
cousas taes contra a pessoa de 

veram que minacce, tenatlivi di as
sassínio, colpi di pistolo., di coltello, e 
se decediram ainda al vel&no; todos es-
tes meios diabólicos nada conseguiram, 
e o A. e o livro estam vivos, e fazendo 
sempre bem; Don Bosco é combatente 
por todos os modos e meios ao seu al
cance no serviço da Canza Catholica.

E’ no serviço da Religião e em bem 
da Sociedade que se sustenta o combate 
Catholico; este poderá exigir mais ou 
menos insistência ou variedade nos 
meios conforme as circunstancias; não 
nos parece, que em tempo algum oulro 
antes o Ijom combate tivesse exigido 
mais insistência e mais emprego de 
meios do que nos tempos presentes; 
n'estes em que os inimigos da Verdade 
procuram abaixar tanto o argumento 
lleligião para que esta seja lida por me
nos que uma villania de praça, e redi- 
culisada como um escarnoo*ou babu- 
seira de Tbeatro; sim a irreligião, a im
piedade, a inditfercnç.a com a ignoran-
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cia, eslain de um modo ou de onlroipovo paga para zelar seus interesses. ejpaiz, prestar-se-iam as aucloridadcs a 
sendo nocivas como nunca antes, logo não para fazer vãs declamardes conlra-allestar-lhos que era irreprehensivel o 
deve ser muito e muito mais esforçosoipossoas inoíVcnsivas e-benemeritas!... ;seu procedimento em lodos os aclos da 
por parte dos Calholicos (— c a Ioda at 
hora) contra laes inimigos o Combale!'.

i E* assim a lilxirdade dos revoluciona--sua vida?
irios, quer de boné phrygio e blusa, quer Seus sermões eram a pura e simples 
de casaca e luva branca!.. Idonlrina de Jesus Chrislo; eram o Evan-

E’ cm nome.d’essa mesma liberdade, gelho, a condemnação do vicio, a glo-Dom Antoxjo de Almeida.

glclijpio&i

Duas palavras a proposilo dos Jesuítas 

n

que clamam contra os Jesuítas, que nin-irilicação da virtude.
guetn vt', qué ninguém sabe onde estão.. Se havia uniões illícitas. procuravam

E’ verdade que, segundo a logicajtegilimal-as; se havia inimisados, esfor- 
d’iun jornal. Jesuítas são tndos que de-|çavam-sc por concílial-os.
fendem a Companhia de Jesus. N'esse| Seus cuidados convergiam unicamente 
caso eslã o paiz coberto d’clles, e berna pór termo a tudo que fosse mau, a 
andam os revolucionários em pedir pro-.animar tudo que fosse bom; não esque- 
videncias contra esses sugeilos, que sem Icendo jámais de rocommendar respeito 
licença d’elles se atrevem a ter idéasje obediência ás leis, ás aucloridades c
favoraveis á illuslre Companhia. Semprelaos superiores.
a mesma liberdade de funil!... | Seu fim era formar bons chiíslãos,

Mas que aclos criminosos praclicam bons cidadãos, bons paes, filhos obedicu- 
os Jesuítas, para que assim se eslrjajtcs, maridos c esposas exemplares, 
clamando sempre contra elles? .

Os Jesuítas dizem missa.e confessam,: (Continua).
o que por emquanlo não é ainda pro-;

XII

V
ivemos em um tempo, em que an
dam complelamcnte confundidas as
idéas a respeito da lil>erdade.

Aquelles que mais d’clla abusam, os 
revolucionários, são esses mesmos, que 
estão a clamar lodos os dias, que ainda 
não temos lilferdade bastante. E á som- _ ____ _ ______ , _
bra d'clla vão minando os alicerces jubido. Em quanto as portas dos lem- P/ José Victoiuno Pinto de Caiivalho. 
do altar e do throno, c preparando o|plos não forem fechadas por oídem dos(
reinado da Communa, que ha-de fazer communislas porluguezes terá o Padre ___ —
nadar este paiz em felicidades nunca’sempre liberdade de dizer inissa e de 
vistas!.. E contra elles não fazem dis-lsenlar-sc a um cinfes>ionario, e ouvir
cursos os Ciceros portuguezes, nem re-!quem a elle se chegar. ■ ruir rjl TA PA7FWI Í1Q FRADFQ?
presenlaçòes os liberalões da cidade in-l A confissão é uma lei imposta a todo, yllL InLIn I nZ-Lllfl Uu rOnULÒ! 
victa.’... lo calholico, o qual tem plena liberdade,

Dizem que não temos liberdade—te- de escolher o confessor, quequízer, pm-l 
mos mais que isso, lemos licença. Selquanto os senhores revolucionários íize-i 
assim não fôra, jamais poderiam ellesirein a graça de o pcrmiltir. mesmos adversários dos frades, e
conspirar tanto ás claras, como estão; Pregam lambem. E o prégar será II até‘os mais encarniçados inimigos 
fazendo!... E’ verdade que a liberdadefrrhnc? A missão do padre é ensinar—das ordens religiosas lhe reconhe- 
que elles querem, é uma liberdade tâilvccte o nines gentes—: o Jesuíta é pa-jeem hoje esta missão providencial, e ao 
funil: tudo para elles, nada para osoujdre; pregando cumpre pois a sua mis-descreverem a terrível devastação por- 
tros. Querem proclamar o alheismo, e'são. 0 que seria crime, era servir-se nlque pasmou a Europa durante as inva- 
não levam a liem que os outros rcpíl- pregador do pnlpito para excitar odioslsôes barbarcscas teem forçosamente de 
lam taes doutrinas. Querem que a hu-’e vinganças, clamar conlra o throno,(confessar que só nas ordens religiosas 
manidade reconheça por ascendente oíaçular o povo contra as aucloiidades, encontrou o mundo um alivio a tão im- 
nobre senhor macaco, e revoltam-se con-como estão fazendo todos os dias os jnr- mensas calastrophcs, e unicamente (len
ira nós que, regeílando tão illuslic naes socialistas, e alguns que se incul* 
avoengo, teimamos em reconhecer a cam monarchicosl...
Deus por Creador do homem. 1 Isso seria um crime, conlra o qual eu

Não vão aos templos, não cumprem'chamai i i lodo o rigor d«s leis, como já 
os deveres religiosos, o querem por força fiz, apesar de clamar no deserto. conlra 
que os outros sigam seu exemplo!.. i ’ "

Não querem a monarchia, e lem a impunemente desvairando a opinião da 
prelenção de obrigar os outros a viripopulaça, e procurando plantar ifcsie 
para a rua dar vivas á republica!.. (paiz o reinado do terror.

Querem lilierdade de propagar suas 
idéas, que são a negação de toda a or
dem civil e religiosa, e pretendem ne
gar-nos o direito, que nos assiste, de 
pugnarmos pelos direitos de Deus, e do se dizia serem Jesuítas, e nunca da sua 
throno, pela paz da sociedade e pela bocca sahiu uma palavra, que fosse de 
liberdade dos indivíduos!.. 'encontro ás leis do paiz. Iam ouvíl-os

Ensinam-se publicamente nas escho-.as aucloridades; havia espiões para es- 
las sustentadas pelo Estado, as doutri- preitarem tudo que faziam e diziam, c 
nas mais subversivas; inculem-se no'nunca houve motivo de accusabos; e 
animo dos alumnos idéas anli-religiosas;‘quando se retiravam, requeriam ás au- 
contra isso não ha discursos nem repre--cloridades administrativas attestados do 
senlaçôes: mas contra um collegio, que seu procedimento, c sempre obtinham 
nada custa ao Estado, só porque n’elle!os mais honrosos documentos.
se dá aos alumnos inslrucção religiosa, Se elles conspirassem conlra a liber- 
conlra esse levanta-se no salão de S. dado, conlra as instituições vigentes, 
Bento a voz d’um deputado, a quem o como fazem os revolucionários do nosso

iro d'esses mosteiros, hoje cm ruinas, 
seguro asylo, conlra a brutalidade do 
vencedor. A palavra monge significava 
então proicclor do débil, freio do pode
roso. guarda zelosissima da civilisação, 

! muitos d'esses jornaes. que ahi e>tão arca salvadora das sciencias e das artes. 
!-------------- ** .... ’—- ; - »■ Mosteiro era o mesmo que hospício, es

cola, bibliotheca, muzeu de antiguida
des, casa de conselho.

E ludo islo, diga-sc bom alto, não se 
observou durante alguns annos, mas em 
lodo esse vasto periodo que a edade 
media abraça, porque estas sanlas insti
tuições não morrem como os indivíduos, 
antes se universalisam e perpetuam. E 
continuava a reconhccer-sc a neces-idade 
do frade, mesmo nos séculos posteriores 
ao decimo; porque se observamos que 
a rudeza e asperidade dos costumes 
iam pouco a pouco desapparecendo, 
graças ao trabalho constante d'estes in- 
cançaveis cultivadores do campo social, 
não podemos todavia esquecer que su
bsistia ainda a disiíncção entre vassallos 
e senhores feudaes, e que por isso mes
mo o povo necessitava dos lions servi-

III

Já ouvi muitos sermões a padres, que

Se elles conspirassem conlra a liber-
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de nm intermediário entre ambos, i vão distendendo manifestam esta ver-i 
s Ipllrns p as srieneías só nndiam dade rnm desennsnladnra evidencia.

ços de um intermediário entre amixjs.ivan distendendo manuesiam esta ver-i 
e as leltras e as sciencias só podiam :dade com desconsoladora evidencia. | 
conliar a sua conservação e progressos1 Não; os homens não chegaram ainda, I 
ao culto fervente que lhe tributava olnem 6 possível que cheguem cm tempo 
religioso. lalgum á tão decantada igualdade social,

O monge e o frade aproximavam-sejsonho constante de tantos ulopislas. 
das mais altas classes da sociedade por' Todos os furores das revoluções, to- 
seii ministério sagrado, por sua illnstra- dos os adiantamentos da legislação, lo
ção e pela influencia que disfruclavam, dos os progressos da chamada philoso- 
e viviam ao mesmo tempo entre as mais phia. não conseguiram fazer desappare- 
baixas camadas sociaes por sua origem eicer da sociedade humana essa profunda 
pela humildade de seus costumes. Só el-|e essencial desigualdade—ricos e pobres, 
les visitavam a cabana do servo ao sa-'Anles pelo contrario, os esforços do mo- 
hir do caslello do barão, e visitavam o derno racionalismo, longe de conseguir 
cnstello do barão ao sahir da cabana do extirpal-a, farão cada dia mais e mais 
pobre. E assim, estas duas classes, uma desastrosos seus elleitos. A falta de Re- 
das quaes podia tão facilmente exerceríligião arrastará sempre o rico a novas 
sobre a outra os caprichos do despolismojtyrannias e brutezas contra o pobre, e 
senhoril, achavam-se unidas, irmãs, porjprnvocará este a novos rancores e re- 
inlermedio do frade, cujo habilo se não;bcldias contra o rico.
rehaixava. cotn o contacto de uma, nem’ E quem o não principia a ver já em 
se engrandecia elevando-se até à outra.-nossos dias? Jã não ha irmãos se não

Oh, quem podesse enumerar aqui pre-ípara o odio; só se observa a fralcrni- 
cisa e delalhadamcnle os benefícios d'es- ,dade de Caim. //orno Aominí lupus, 
ta intervenção social Ião poderosa! Ohbdisse um philosopho, e isto c uma ver-

(ios favores outorgados pelas ordens re-Tires. A força publica contem a custo 
ligiosas ao povo na obscuridade d^quel-.corn seus rigores a explosão do vulcão 
les séculos, em que a unica luz consola-'socialisla, que ruge atrevido, não já sob 
dora que ‘resplandecia era a das institui- nossos pés, mas em meio de nossas pra- 
ções calholicas! Quantas vezes o baculolças, debaixo das janellas de nossas ca- 
ahbacial dominou o rigor da feroz massa’sas, entre o ouropel c pompa de nossa 
de guerra! Quantas outras o humilde cor-jcivilisação» 
dão de S. Francisco pôde infrear doma-! Pois bom. Quando se tornou mais nc- 
sias, diante rias quaes toda a auclorida-jcessario um contrapezo entre estes dois 
de seria esmagada! Quantas vezes, n’es-jelementos desequilibrados? Quando se. 
ses claustros onde brilhara a scioncia dos,reconheceu mais a urgência de um me- 
filhos de S. Bento, de S. Domingos e de diador entre estes rivaes, cegos, um peloj 
S. Bernardo se amamentou com o leite(orgullio brutal, e o outro de famintos 
do salicr aos pobresinhos filhos da dcs-!appclites? Ah! o frade, o frade, eis aqui 
graça, a quem mais tarde a ilhisiração o contrapezo, o mediador que a miseri- 
monachal elevou aos mais altos desti-jCordia de Deus nos havia disposto para 
nos! essa hora suprema. O frade com sua po-

E d’esta arte, guiada por tão zelosos derosa influencia sobre o pobre e o rico, 
nienlores, e sob a protecção do habito-o frade com sua austeridade e com sua 
clauslral, foi conduzida a Europa até popular eloquência era o unico que po- 
aos alvores da renascença. Cega e es- dia manter sempre a respeitosa dislan- 
quecidiça, orgulhosa ao ver-sc de maior cia uns dos outros essas duas forças, 
edade, e com seus direitos de emanei- que, sem elle, não podem viver sem 
pada, principiou de desviar-se dos ca- uma a outra íizer cruel guerra.
tninhos por onde nquelles bons homens 0 frade continuaria mostrando a uns faz a si mesmo uma segunda pergunta: 
a haviam conduzido; mas na nova phasejo quanto convém a moderação no uso e cu?
que nos séculos modernos foram apre
sentando as sociedades. mais necessários 
se tornaram os bons serviços do frade, 
e o frade ha-dc voltar!

szlic-icsas
Rrriladas na Sè do Porlo, na Quaresma de 1883 

ron

MONSEX1I0R RODRIGUES VIANNA

ii 

lulncnçuo <• «mi ApoRíolailo

(Continuado do n.° anterior) 

incompleta a inslrucção sem fé:E incompleta a instrucção sem fé: 
porque?
—Porque o homem sente agitarem- 

se cm sua consciência uma serie de pro
blemas transcendentes, cuja solução está 
fôra d este mundo visível. 0 homem con
templa a nobreza e a perfeição do seu 
ser: vê esse corpo harmonioso e formo
síssimo. synlhese das beRpzas dispersas 

( pelos seres inferiores; observa esse es-
quem possuísse a maravilhosa estatística Made fallando-se em geral de ricos e po- pirito aclivo, fecundo, creador, em que 

se espelha a imagem d’um ideal infinito, 
a que aspira resislivelmente, apalpa es
se coração, esse coração sempre anda
do, que abre expansivo as suas azas 
d’oiro, e cança-se de libar o cálice das 
pobres ílôres d'cstc mundo, sem nunca 
encontrar uma só flor, um só prazer, por 
mais legitimo que seja, que desaltere a 
sede ardente de felicidade, que o devo
ra. Vê, observa, apalpa e naturalmente 

i a si mesmo: quem me creou 
tão grande, c tào alteroso a lodo o crea- 
do? tfonde vim?

Depois, alonga as vistas por lodo esse 
riquíssimo e variado panorama da natu
reza, c vê, que do grão d’arca ao astro 
dos céos, da bonina do prado ao cedro 
da montanha, do verme do pó ao col- 
losso do mundo zoologico, tudo ahi tem 
um fim, uma rasão de ser, tudo paga 
um tributo á economia geral do globo 
que elle habita, e vê que esse glolx) e 
o universo inteiro impende para elle co
mo para o seu centro; e naturalmente

e ra. Ve, o 
!-|pcrgunla

_ Com a edade media não acabou a mis
são providencial dos institutos religio
sos, relalivamente ao niantcnimcnlo da 
concordia e união entre as dilferenlcs 
classes sociaes. A cpocha moderna, mais 
que nenhuma outra, necessitava d’esse 
intermediário sublime, e os aconteci
mentos que diante de nossos olhos se

.v i|U1uhu wnwiii u luvtivi«vau nu u?v u uul... qual será o meu destino, a 
das riquezas, e aos outros o quanto de- minha rasão de ser sobre a terra? a que 
vem moderar o desejo de as possuir, vim?
Continuaria o frade a receber do rico pa- Finalmenle sente que aspira a uma 
ra obras de caridade, thesouros que ago- vida sem termo, sente que ou lavre uma 
ra se gastam prodigamente em prazeres!pagina, ou esculpture um mármore, ou 
e cm negocios pouco lícitos. 0 fradeisublime uma idea, ou decomponha uma 
continuaria a ser o mestre do povo, por-|subslancia, ou dícte uma lei, ou crie uma 
que o povo leve sempre para si e para.instiluiçãn, ou verta suores, ou gottas 
seus íilhos uma universidade em cadajde sangue nas aras da patria, ou grave 
convento. o seu nome n’nm tronco secular, ou es-

Finalmente sente que aspira a uma

( Continua).

I). Felix Saudâ y Salvany.

o seu nome n’tim tronco secular, ou es
creva o seu proprio cpilaphio, busca 
sempre, e em tudo, a immorlalidade, 
nem pode convencer-se jámais, que o 
seu pensamento, consciência e lilierdade 
possam transformar-se nas larvas d*um 
cadaver: e naturalmente faz a si mesmo 
uma terceira pergunta: que vida inlinda
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é esta, a que me sinto chamado? paru bica. R entremos n’essa estancia serenada sua origem, e do seu titulo glorioso 
onde vou? je pacifica, imagem viva do céo sobre a,de filho dilecto do Creador, e hade sa-

Eis aqui tres problemas, senhores, 'lerra, onde se aspira o ambiente do maísber sustentar, no meio dos rudes com- 
d’mnaimporlanuia unica,semegual: ires puro e santo amor, e onde o nosso co-1“" ------
problemas que abrangem o hornem lodo, jração se refugia como por inslincto, 
com tudo o que mais de perlo lhe inle-(quando o açoitam as tempestades da vi- 
ressa saber,—a sua origem, meio e fim:'da, porque tem a certeza de encontrar 
Ires problemas, que brotam espontaneos^ahi uma palavra amiga, ou uma lagrima 
das intimas profundezas do nosso ser, ejde condolência, que suavise os penares, 
que, por toda a parte se nos deparam, es-. Penetremos no sanctuario da farnilia.
criplos cm caracteres indeleveis, no largo' Là está a mãe, ensinando o seu íi- 
circulo da vida. Quem hade resolver es-^hinho a orar. Que formoso quadro!... 
tes tres grandes problemas? A instrucçãoíQuem me dera lapis escolhido para de- 
sem fé? senhar este primor!...

Vejamos. - | Bella quando desdobra, qual anjo pro-
—Eu vou convocar uma luzida as-qeclivo, as azas do seu carinho por so-é um templo, cuja abobada é. o céo, e

sembléa. vou reunir um congresso dejbre o l>erç.o infantil, e embala o somi^as luzes as eslrellas, e o incenso o per- 
lodas as notabilidades scientiíicas, que, da innocencia com seus doces e ternoslume das llores, e os hymnos o trinar 
nos tempos modernos, mais se tem avan- cantares, esplendida quando exhaure do^la ave, o ciciar do bosque, o marulhar 
tajado em fazerem vingar esse rotulo límpido seio o proprio alento, para avi- do rio, e o estalar da onda, e que elle 
seduclor e fallaz, que se ostenta na ventar o ente querido, que se formara é o sacerdote nato d’esse grande tern- 
bandeira /Peste século e que diz—emun- do seu sangue, a mãe é verdadeiramente pio, que anima e consagra as vozes mu

das dos demais seres, para sancliíicarem 
com elle o nome adoravel do Auctor da 
vida, cantando-lhe na terra, como nas 
alturas um immorlal hossana. E amanhã, 
quando essa crcança, nos florentes an- 
nos da juventude, sentir as paixões tu
multuarem-lhe violentas dentro do peito, 
hade lembrar-se do seu altíssimo fim so
bre a terra, e da brilhante corôa do seu

cipação da rasêlo da tutela da [è. Ou- sublime, quando inclinada sobre essa 
vi-os. senhores; ouvi os mais auclorisa-jdebil plantasinha humana, a quem dera 
dos representantes da instrucção, alheadajo ser, rega-a cuidadosamente com os ce
das luzes do Chrislianismo; ouvi-os, comojlestes orvalhos da prece, c inocula-lhe 
elles resolvem esses tres momentosissi- no amago a seiva fecunda da crença, 
mos problemas, que nos absorvem e nus-que mais tarde hade desentranhar-se em 
tralêam a exislencia. imimosas e peregrinas llores, ílores, d’al-

Interrogae-os sobre a origem do ho- ma, llores, do céo. 
mein. Que dizem elles? Dizem que so-

lã a seu filho no momento solemne, em 
:que lhe abre o espirito âs visões lumi
nosas da fé? Poucas palavras; mas cada 
uma d’ellas é um §ol, é uma chuva d’es- 
trellas, é uma torrente de luz. Filhos 
privilegiados d’este século! incendidos 
apostoles da emancipação da rasão, do 
ensino sem crenças, da escola sem Deus! 
vinde ver como é que uma pobre mu
lher, que nunca cursou academias, nem 
velou as noites a compulsar grossos vo
lumes, resolve com tres phrases simpli
císsimas, de modo tão lúcido como se
guro, esses tres grandes problemas do
minantes na vida humana, que tanto 
vos atarefam, e que tanto vos fazem de
vanear. Escutae-a:

—Ella levanta entre as suas as pe
queninas mãos do filho innocenlc; e 
apontando-lhe para o azul do firmamen
to, onde Deus escrevera cm lettras de 
fogo c diamantes o seu nome bemdilo, 
idiz-lhe, e elle repele—Padre nosso, que 
eslaes nos céos. Elucidou-se o primeiro 
problema! Cahiram os véos que envol
vem os mysterios do berço!

Agora já o homem sabe, que veio tra
çado do céo; que por entre as cortinas 
(Tesse firmamento tão bello, que sua 
mãe lhe aponta, olha-o, com extremos 
de pae, um Deus poderoso c bom, que 
lhe dera o ser c a vida, e que lh’a sus
tenta providencialmenle, como por um 
fio d’oiro sustenta os mundos rutilantes, 
que pairam na iinmensidade. E amanhã, 
quando essa creanç.a d’hoje fôr um jo- 
ven e fizer a sua entrada solemne no 
mundo, hade lembrar-se da dignidade

mos um producto espontâneo das forças 
da natureza, e equiparam-nos aos co
gumelos que brotam do seio apodrenlado 
da terra; ou dizem que somos o ultimo 
resultado d’uma evolução soccessiva e 
ascencional do organismo dos animaes 
inferiores, e dão-nos como lypo da nossa 
raça o quadnnnano, o gorilla!!... (V 
luzes! ó progressos da instrucção sem 
fé!

Inlerrogae-os acerca do nosso fim so
bre a lerra. Que dizem elles? Dizem que 
a virtude é uma idealidade, que a lei 
suprema da vida é o goso dos sentidos, 
e que é uma insania mortificar as pai
xões, porque somos fatahnenle arrasta
dos ao mal: e assim nos reduzem, el
les—os pregueiros indefessos da liber
dade,—reduzem-nos a machinas pura
mente aulomalicas!... O’ luzes! ó pro
gressos da inslrucção sem fé!

Inlerrogae-os sobre o nosso (ím ul
timo, além da campa. Que dizem elles? 
Dizem, que a immortalidade é uma 
cbimera, é um sonho dc visionários, 
porque tudo se acaba ahi, e para todo 
o sempre na vala d’um cemitério; de 
modo que a humanidade é uma procis
são de lugubres fantasmas, que passam 
por entre as brumas da vida, para irem 
cahir todos, uns após outros, nos espan
tosos sorvedouros do nada! 0’ luzes! ó 
progressos da instrucção sem fé!

Vamo*-nos, de semelhante assembléa, 
senhores: vamo’-nos soltando o brado da 
consciência humana, que protesta indi
gnada contra tão inqualificáveis absur
dos. Vaino’-nos de semelhante assem- 

bates da vida, essa elevação d’espirito, 
essa nobreza de sentimentos, e essa for
ça energica de caracter, que preluzem 
n’esses homens estremados, verdadeira
mente superiores, que são o lustre e o 
mais bei lo apanagio da grande farnilia 
humana.

E a mãe continua—Sanctificado seja 
o vosso nome. Elucidou-se o segundo 
problema. Cahiram os véos, que envol
vem os mysterios da vida!

Agora já o homem sabe que o mundo 

Mas que diz ella? que diz a mãe chris-
augusto sacerdócio da natureza, e não 
hade consentir que ellas posterguem esse 
fim, espesinhem essa corôa, e o reduzam 
â degradante condição de adorar o ídolo 
mesquinho e quebradiço do eu, do oiro, 
do prazer, em vez de adorar e sanclifi- 
car o nome do Grande e Imperecível por 
essencia.

E a mãe continua— Venha a nós o 
vosso reino. Elucidou-se o terceiro e ul
timo problema! Cahiram os véos, que 
envolvem os mysterios do sepulchro.

Agora já o homem sabe que a morte 
é vida, e o tumulo o limiar do reino 
immorlal de Deus, para onde caminha 
em demanda dos seus destinos. E, quando 
elle olhar para esse tumulo, jã não hão-de 
apavoral-o os horrores do nada, nem 
mesmo verá ahi um espectro medonho 
e descarnado, empunhando uma terrível 
foice devastadora; verá, sim, um anjo 
jubiloso, sorridente, luminosissimo, que 
recolhe as almas sob as suas azas imma- 
culadas, e vôa com ellas alravez do in
finito, por entre os côros das espheras, 
a engaslal-as no seio amoroso do Eterno.

0’ mãe christã! quanto é sublime essa 
singela formula, com que, logo desde o 
alvorecer da existência, nos illuminas a 
existência inteira! Abençoada a hora, em 
que reúnes em volta de li a prole estre
mecida; e, como a alampada d’um san- 
cluario, projectas-lhe docemente no es
pirito o pensamento amoravcl do divino 
Pae, que lhe sorri lá dos céos; e, como 
um vaso de perfumes, collocado sobre 
um altar, elevas-lhe para Elle o cora
ção sobre as nuvens olorosas da prece;
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e, como um throno de lumes, accesosjé a razão, porque um corpo mcrgulha-jsahiu nos braços de outros, acabando 
nos lumes da eterna verdade, alumias- do em um banho do calor do sangue re- apopleclico em poucos dias depois de vi- 
lhe, com os puros resplandores da tua'cebe grande quantidade de agua pelos;ver paralytico alguns tempos com um 
fé, as obscuridades do berço, os lurbidos-vasos absorventes, assim como sendo su- ataque cerebral apatétado.
horisoiites da vida, e a noite luctuosa perior ao calor do corpo, ou do sangue| Não são finalmente as aguas ther
do sepulchro! produz pelos vasos exhalantes maior ou maes, geralmente fallando, uma pana-

E que maravilhoso condão o dos en-'menor suor, segundo a constituição dotcca ou restaurador universal, como lhe 
sinarnentos, hauridos em lábios 'mater-[enfermo, grao do calor da estação, e(chamam certos auctores, dos males da 
nos! .lá o tendes notado, senhores? ;dia. Taes banhos denominam-se banhos>raça humana; são sim, as mais das ve-

()h! nunca palavra humana, por mais\di/fusivos. [zes, um ramo de peste, sendo mal ap-
auclorisada que seja, ha podido lograr- São estas aguas sulfureas hepalisadas plicadas.
semilhanle condão. Esses ensinamentos pelo gaz hydrogenio sulfurado, e conse-’ Ralnca. vína, venus cnrrumpunt cor
nem os ensombra a duvida, nem os obli-'quentemente muito presladias nas mo-|pora sana; corpuru sana dubunt balnea^ 
lera o tempo. leslias seguintes:—em todas as erupçõesirhw, venus, E’ egualmente um erro o

Poderá um filho dizer comsigo, talvez da pelle, mesmo nas incuráveis, suavi- rnais grosseiro o determinar a demora, 
para abafar um lemnrso imporhino.—,sando os grandes estímulos da maleria>e numero de banhos, que os enfermos 
minha mãe enganou-se; mas jãinais po-;corrosiva, como a dos leprosos; livram devem tomar o que só a rnoleslia, edade 
derá dizer convicto—minha mãe enga-\com promplidão aquellas moléstias cula-(e forças podem decidir, havendo n estes 
iwu-me. Não: (pie ella ensina com Ia- neas, que são entretidas por um vicio or- um professor sabio, que o possa decidir, 
bios palpitantes do mais sincero e desin- ganíco da mesma pelle, ou este seja pelolassim como felizmenle ha nas Caídas do 
leiessado amor; e esse amor poderá en-abuso mercurial, sarnas inleinpestíva-iGerez; porem if estes banhos, assim como 
ganar-se, sim, mas illndir nunca! 'mente tratadas com remedios eslimulan-.lem sido nos de Vizella, ó uma escan-

Cuido que não me excederei se vosjtes sem as disposições internas, e ne-|dalosa vergonha a falta de sábios pro- 
allirmar, que a mãe, que o sabe ser, é-cessarias nas sarnas tumores, ou porífessores! n’esta triste situação devem os 
a mais liella synlhese personificada dojoutras causas, que os professores não;enfermos tomar seus banhos, e beber as 
chrislianismo; é o chrislianismo cornpen-'tenham sabido atlender ou debellar: sãojaguas por tentativas, principiando por 
diado na sua expressão mais pura, rnais^ulilíssimas nos corrimentos brancos ute-;pouco tempo no banho, e quantidade de 
sublime e mais atlrahente, porque o rinos, ao que Machrid (?) chama sarna Ijebida que pode ser'antes do mesmo 
chrislianismo é um coração divino espa-'do útero, sendo acompanhadas ao mes-'banho com passeio proporcionado às suas 
danando luz, ó a crença a derivar para mo tempo com o uso dos amargos, como;forças. appetite de comer, commulação 
o inundo do seio do infinito amor; ecrença;sao os extractos de genciana, marroios[de alimentos no Jaboralorio chimico do 
e amor é a mae-typo, a mãe elevada a;brancos, malricaria, centauria menor,;seu eslomago, repelindo uma ou mais 
toda a altura do seu mister, e da sua.quina e outros de mistura com mais ou(vezes |>e!a diminuta quantidade de duas 
incomparável dignidade. Prosigamos. menos ferro bem preparado algumas'onças de agua.

;vezes combinados com os clamolanos di< Outro abuso não menos nocivo 6 to- 
(Contimía). -gítalis em forma pilular, espeeialmenlebnarem os enfermos seus banhos pela alta 

— __________________ ;:n’aquelles enfermos, ou enfermas, quemoite, ou madrugada, nas manhãs car-
padecerem obstruções de ligado, estoma-[regadas de nevoeiros, proprio d’este si- 
gos fracos e varias óuiras turbações;'lio pantanoso, e proximo ao rio, ou II- 

Isão egualmente uteis assim em bebidaiualmente na força do maior calor: n’este
i RWAfl iirmuiuím rii >■ (como em banhos nas alfecções hypocon-'caso é mais proveitoso aos enfermos não

driacas acompanhadas de constricções de tomarem banhos do que exporem-se a 
------ iventre, varizes hemorrhoidaes mesmoffalacs consequências.

MVNVSCIUPTO 'em e^steres» nas slrangurias, catarrhosj São íinalmeiite estes banhos muitas
ide bexiga e dos rins, nos rheumalismos:vezes funestos nos rheumatismos agu- 

lireve noticia das Caídas de CaldellasJespasmodicos, nervosos, indcpendentesldos, nas grandes ulceras, especialmenle 
llendufc, Cana-vezes, Entre-Rios, tfe-'de volumosas congestões, obstrucções nos enfermos de avançada edade, nas 

. rez, Vizella, Monsão, Padreiro, S. Mi- sarrosas e outras moléstias que sô po- obstrucções scirrosas, e cancros abertos 
guti de Entre Ambos os Rios,—das dem ser curadas ou palhadas pelos seus em certas paralysias, em lodos os enfer-
aguas ferreas de S. Miguel deLaun- remedios proprios. 'mos marasmados, summamente debilita-
dos, Rabordcllo, Lagcmcinha—c bre-\ Sâo péssimas e muitas vezes morlaesidos, hydropesias confirmadas.
t’tw considerações sobre as aguas /cr-inos enfermos mal conduzidos tanto pela' domo são tantas e muitas vezes inco
rras ou ferruginosas nativas, ar/í/í-|ignorancia de seus conduclores, como gnitas as causas das paralysias ó neces- 
ciaes c do seu uso. '

(continuado do n.0 14)

Do verdadeiro uso interno e externo

No systema 
todo o ge

-pelos abusos commellidos nos mesmos saria summa cautella na applicação dos 
banhos, tomados sem mel bodo e sem re-| banhos lhermaes n’esta moléstia, como 
Igulamento, demorando-se mais tempo'fica dito; porquanto os sanguíneos pe- 
Imergulhados na agua, do que soífrem dem a sangria decidida por sabio profes- 

d'estas aguas (as das Caídas de Caldellas) íaá suas forfas de maneira que por es- sor, assim como o uso dos antiílogisti- 
!tes abusos adquirem moléstias muitas cos, os pediluvios, clisteres, e ar livre, 

No systema orgânico da pelle exisle’vezes incuráveis, como são hydropesias, especiahnente quando os enfermos são 
todo o genero de vasos, glandulas[rheumatismos pelo abatimento do poder!atacados junctamente com aquolla apo- 
e nervos que tsympaihisam com! vital. Eu sou fiel testemunha d’um en-plexia chamada golpe de sangue; nas so- 

a$ entranhas (*)» sympathia esta conhe-íferrno d’esta villa de constituição obesa, rosas os banhos laxantes havendo vicio 
cida por llyppocrates, assim como asledade de GO e tantos annos, vida se- gástrico, e clisteres antipasmodicos, os 
desordens d’estas relações com os intes-'dentaria, que sendo accommeltido de lonicos graduados e muito poucas vezes 
tinos, e d’estes com a mesma pelle; esta um torpor de braço e perna passou ao os purgantes drásticos, como errada- 

uso d'estes banhos, aconselhado por um|mente praticam os ignorantes, muito 
(>) Aivi iennta», cutú Iaxíim: cutú <ien- medico d’alla fama, e com tanta infeli- particularmente nos enfermos hypocon- 

’ u, aln hixitaf. i/ippoerat. cidade, que entrando a seu pó no banhomriacos, nos hystericos, nos quaes utili-alei Uixitai. Ilippocrat.
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sam os sinapismos visicalorios volantes, meio das nossas cidades e que as mu-.mais ainda. Não ha muitos dias que o 
os banhos do mar c os choques eleclri-.Jheres perdidas, qual estatuas inoventesVoniíd de Noticias, de Erie, nos dava a
cos. ala prostituição passeiem orgulhosas, os*.seguinte consoladora noticia, que nós

t t . tentando um luxo deslumbrante, pelas t mandamos de presente ao snr. Joaquim
Obucn^edumagraviMima moinhaeuraàa r||as n das mais impor-Martins de Carvalho, do Conimbricense,

MM, lanles povoaçoes de Portugal. ao snr. Martanno de Carvalho, deputado,
E faz-se tudo isto quando oceupa o e a quantos Carvalhos por ahi medra* 

Curei eu o Ul.m<> e Ex.m0 Snr. D. Ma-jlhrono dos nossos reis uma piinceza a rem ao' bafejo da santa liberdade que 
nuel dAlmeida, Governador de Cascaes.jqucm a imprensa, que se espaneja co-nos legaram os assassinos da liberdade, 
d urna total constricçào do ventre, sum-Jvanle e indignamente aos pés dospode-j Eis a noticia:
ma magreza, vomilos a lodos os injestos.ires públicos, chama, com o syuismo que[ «No dia 15 do corrente mez de Abril 
que não fossem poucas colheres de cal- os caracterisa. o anjo da caridade! ps Jesuítas nos Eslados-Unidos celebra
do. seguida de uma cruel sarna adqui-í Anjo de caridade! 0 anjo de caridade;ram com um Jubileu o 250.° anniver- 
rida em Angola, onde foi Governador: [passa por sobre as povoações e dá gasa<sario da fundação da sua missão em 
elle tomou muitos remedios applicados|lhado e pão a quem se fina, ã esquina da.Maryland e o 50.° anniversario da Pro
por médicos de primeira ordem sem obler|rua publica, ã mingua de sustento e de.vincia de Maryland. E* Provincial da Or- 
melhoras mesmo com as Caídas da Ilai-lveslído que o cubra; e o vosso anjo de dem nos Eslados-Unidos o Rv.m0 Roberto 
nha, até que vindo a estas das Taipas,\caridadc consente que se rutibe a casa.Fullon, um dos mais respeitáveis e rnais 
eu o curei pelo repelido e successivo usojonde se abriga a virtude, e deixa ir[venerandos sacerdotes nos Eslados-Uni
dos clisteres da mesma agua ihcrmal.jinorrer ao desamparo, quem no claustro dos, e um dos seus filhos mais distin- 
por meio dos quaes, soltou constricçãoiliavia encontrado um refugio contra a:clos. Os Jesuítas leem nos Estados-l'ni- 
inlestina). lançando fezes, como petrifi-i miséria. [dos vinte e dois collegios. e cerca de
cadas, desapparecendo ao mesmo lempOj Que nome haveis dar, jornalistas ao cem egrejas e residências. A correr, será 
a moléstia da pellee a copiosa corrente|serviço da Revolução, a esses anjos qu6|bom aqui notar que o nosso Apostolo 
de suas ourinas. |voejam nas enfermarias dos nossos lios- das Índias, S. Francisco Xavier, e o no-

Braga—1883. ipilaes, ávidos de entornar no coração lavei pregador Porluguez, Padre Anto-
(Continúa.) jdo enferrno. as consolações da caridade?'nio Vieira, foram Jesuítas.»

i 0 anjo de caridade! Preside aos des- teem os jesuítas nos estados-cni- 
P/ Alfredo Elviro dos Santos, ‘tinos de Portugal o anjo de caridade e,nos vinte e dois collegios e cf.rca 

.fecham-se as portas dos conventos, onde ( de cem egrejas e residências!!!
--------- -|morava a caridade verdadeira, e dá-sej Concluímos fazendo urna pergunta,

(CrrHía íexisiencia legal. em nome da lei, à pros- que, se alcançar resposta, ficaremos sa- 
_____________ *_____________ diluição, ao vicio, á devassidão! ilisfeitissimos: — Nos Eslados-Unidos não 

i Não se admitte o convento, porque se darão bem os Carvalhos? Oh! brace- 
COISAS! COISAS!_Jã encontrava a mulher, ao fugir do.jassem elles ahi com o mesmo vigor que

^undo, um refugio, um abrigo benefico;jern Portugal e aquelle povo seria ver-

A Ordem, esse valente soldado e com-mas admille-se o lupanar, porque lá en^dadeiramenle feliz!
panheiro nosso nas lides da im-[contra a mulher a degradação, a baixeza _______
prensa, dava-nos ha dias a noticiaie o despreso das multidões, e abre a*

de que fura assaltado o convénio de Gel-;porta do hospital, onde morreria ao des-, O Snr. Joaquim Martins de Carvalho, 
las, perlo de Coimbra, pela policia, apoz, amparo se ahi não existisse o Anjo de .do Conimbricense, é capaz de dizer aos 
a morte da ultima freira Soror Maria Fe-(caridade, mas o Anjo de caridade en-^seus leitores que a Ilalia. depois das va- 
lismina, que deixara a casa onde vivera, volto no burel da penitencia, que não rias empalmações a que a liberdade deu 
tantos annos, na edade de 06 annos, pa-,o que se envolve nos arminhos que fo- [azo, está a trasbordar de felicidade, co
ra voar ao céo a receber o prémio de|gem de roçar-se com a miséria. -mo este reino de Portugal, depois que 
uma vida passada longe dos arruidos doi Mas viva a liberdade! loque o hymno, íse fizeram também umas certas empal
mando. isnr. Martins de Carvalho! 'mações. Pois, senhores, quem tal aílir-

«A policia, diz o nosso collega, que| _______ [mar mente, e mente descarada e vil-
deixa âs escancaras e ella mesmo atulha; mente. Porque, uma folha de Roma di
as casas de prostituição, corre logo ás| Portugal, digam o que disserem os |zia ha dias o seguinte;
casas do Senhor para sellar as portas, eiseus inimigos, é o paiz mais extraordi- «OuCrora, sobre o sceptro dos Ceza- 
dizer ãquellas desillndidas do século: nariamenle feliz que tem o globo ter-jres, o povo conquistador do inundo, cu- 

Para fóra, senhoras; de hoje em deanle reslre. E esta felicidade principiou, que- jjas aguias tremalavam em todos os pon- 
não mais lereis a liberdade de confiar a rem saber quando? No dia em que oHos d'uma a outra extremidade do glo- 
essas negras e carunchosas cellas o liai- marquez de Pombal, o primeiro libera- .bo, também tinha o seu grito de guerra: 
samo de vossas lagrimas, e esconder Ião d'esle jardim á beira mar plantado, queria pão e folia, queria viver e di- 
n'esses humildes trajes o aspecto da mi-jenxotou, á força de um decreto, para verlir-se: panem et cricenses.
seria. Para fóra, que isto é já nosso...* d>ern longe das praias lusitanas, todos os Mas, linha o mundo por vassallo, as 

E lâ foram as pobres filhas do claus-líllhos de Sanlo Ignacio de Loyola. .conquistas tinham sido feitas a preço do 
tro mendigar, quem o duvida, o pão dai E foi! Mas o marquez de Pombal, o seu sangue e, até certo ponto, aquelles 
caridade, ou morrer de fome junto d’um'inimigo dos jesuítas deixou este mundo,[cidadãos de Roma, despresando qualquer 
caminho, como aconteceu aos frades, [todos os que foram seus companheiros occupação que não fosse a das armas, 
quando a liberdade, visilando este bei lo na grandiosa empresa deram lambem ás[podiam julgar-se auclorisados a viver e 
paiz, se apoderou dos seus bens. E faz- de Villa Diogo. e os jesuítas continuam a gozar ã custa dos povos vencidos.
se tudo isto, invade-se a casa do Senhór, * ' “ M
para expulsar as filhas da caridade, os: 
anjos da abnegação, e permitte-se por lei 
que os lupanares se abram por toda ai 
parle, que o vicio campeie infrene em idade e lolerancia lá os ícm e deseja zem-sc sentir.

quando a liberdade, visilando este liello na grandiosa empresa deram lambem ás[podiam julgar-se auclorisados a viver e 

por toda a parte, felizmente, a dispen-í Porém, a Ilalia contemporânea não 
sar à humanidade os fructos do seu sa<póde aspirar a tanto.
ber. | As suas conquistas não se contam,

i Os Eslados-Unidos, esse paiz de liber-pem se pezam e os terrores da fome fa-
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0 pão falta! E pede-se em Roma, emíVerdade abraça-se a mentira porque éipois que a espada valente do mestre 
Placencia, em Ioda a parle! Os faminlosja mentira que é ouvida, visto que o'd’Aviz firmara a independencia nacional 
não se sustentam com a liberdade ejhomem não póde passar sem ouvir; eiem cem combates, é este, o audaz na- 
quando pedem pão recebem em resposta n’cstes tempos a vontade de ouvir tem vegador, o que mais merece as ova- 
cargas de bayonelas.

Os jornaes jã não podem crear illu- 
sões, nem encobrir a miséria do povo, que dizem o que é bom! que gravíssima1 santo contentamento o coração, ao re
por isso pedem pão c trabalho. a » „ m„n ------ .....

uma insistência especial. çòes, os respeitos, c a admiração de
Immensuravel serviço moral fazem os lodos aquelles, que sentem pulsar de

por peueiu puv v nmuijiiu. culpa é a dos que apergoam o mal! Fa-!cordar os feitos heroicos d’esses valen- 
Trabalho! E’ Ijohi dizer; porém, aonde(çamos por estar com os primeiros! [tes e destemidos soldados que. rasgando 

?e l)ão-de ir buscar os recursos necessa-' Academia—A começar pelo Veneran- com a proa de seus navios o véo que 
rios? E’isto o que ainda não descobriram do Episcopado os catholicos práticos témjescondia ao velho o novo mundo, de- 
os orgãos da opinião publica. entendido, que as Summidadcs de clles’ram principio a essa serie de navega-

Diz-se que o governo delibera e, to- na Sciencia devem assentar-se o mais,ções e descolarias, que são hoje o es- 
davia, cm quanto delibera, a fome vae possível nas cadeiras da Academia fran- panto dos mais aguerridos conquistado- 
batendo as portas dos cidadãos. |cr« para n'ellas pugnarem pela Fé ser- res!

Em Placencia houve uma grande de-' vida pela Sciencia. Monsenhor Dupan-I E na verdade quem seguir com atten- 
monstração popular. [loup despediu-se de aquella Acadcmia\çào os movimentos dos nossos navega-

Os manifestantes dirigiram-se á praça|quando esta por maioria de votos admil- dores hade julgar, se não crèr na fé que 
Caualli, pedindo abatimento no preço do;tiu Itenan; foi um protesto que as cir-.os animava, que os antigos chronistas 
pâo. t ícunslancias do momento gravemente‘se estão rindo de nós d'além das fron-

A tropa interveio, interceptou todas aconselhavam; a .-teademia nunca jul-;leiras que dividem esta vivenda terrena 
as avenidas da praça e o resto é facil,gou vaga a cadeira de Monsenhor Du-ido reino eterno que nos fôra destinado, 
tfimaginar. panloup. 0 protesto ficou; e o Episcopa-'Eram tantos os reis que se curvavam

Fizeram-se muitas prisões, houve gra-[do francez entende, que não deve aban- diante do poder dos nossos monarchas; 
ves ferimentos e... o mal ficou mne-jdonar aquelle notável campo de com- por tão honrados se davam com a nossa 
diadu!» bale; é assim, que acaba de dar entra-lamizade e tanto se orgulhavam em ser

Assim se tem remediado muitos ma-jda na Academia um grande erudito Mon- alliados do rei de Portugal, os que não 
les em Portugal, e depois as gazetas, os senhor Bispo de Autun Pcrraud. Pediram tinham por summa honraria o ser seus 
tribunos, e o proprio chefe do Estado bilhete para assistir á sessão solemne da vassallos, que, digamol-o francamente, 
dizem á bocca cheia que o estado do entrada de Monsenhor Pcrraud 4;000!o rei que de direito se julgar descen- 
paiz é assaz florescente, prospero! Mas----------- - ......... - -l ■’-------- ! *
a fome, a falta de trabalho vae-a sen 
lindo cada um como peide.

Um leitor de gazetas.

,em qualquer porto motivo era logo de 
(receio, de temor; e o fallar-se nas còr- 

Dom Antonio de Almeida, tes estrangeiras dos aprestes que Portu- 
___ gal fazia em qualquer occasião, dava 

logar a embaixadas extraordinarias, que 
|eram mandadas ao rei poderoso de Por- 

___  tugal perguntando-lhe se era contra 
laquelle estado que preparava tão fortes 
esquadras.

E’ que n’essas épocas, que a historia 
registra com lettras de ouro, todos os 
portuguezes tinham uma ambição: con
correr para a dilatação da Fé e o alar
gamento das raias do império portugnez. 
A Fé e a Patria, Christo e o rei eram o 
leme que a todos conduzia. E hoje, que 
diflerença! Hoje a unica ambição dos pa
triotas é, não como a dos antigos, mel- 

' ter uma lança em África, mas sim, met- 
ter um braço nos cofres do Estado!

Por isso Portugal caminha paraasua... 
felicidade!

pessoas; a Sala estava cheia de modo, [dente dos poderosos reis dc Portugal que 
que um dos assistentes disse—la sale\*e chamaram D. João i, D. João n e f). 
títaii tapisse de tetes humaines, era como Manuel devem envergonhar-se de ter 
que coberta a sala por um tapete de,herdado, com um nome tão pouco res- 
cabeças humanas. A Academia honra- prftado, um património extraordinaria- 
.va-se com a admissão do seu novo Aca-.mente pequeno.

se—r dcmico, e o publico prestava honra ao| Então. n’esses tempos felizes, a ban-
!que alli levava grande saber assentado'deira, que mostrava em suas dobras as 
[em crença ainda maior! e assim profun-;quinas que em Ourique foram doadas ao FHANÇA Jdo golpe nos que por ignorância ou men-nosso primeiro rei, tremulava altaneira
;tira negam a Saliedoria no Clero. Mais!por entre as ameias de milhares de for- 

Sandeal*—Jules Sandeau eslava ha'tarde chegarão os discursos da occctf ido, .talezas, que se estendiam desde Ceuta 
pouco a morrer em Pariz; foi um [dos quaes já chegou o conceito, quedizíalé aos últimos confins do Oriente; e a 
romancista conhecido, mas desgra-|de elles um triumpho da verdadeira'sua fimbria varria com orgulho a super- 

vadamenle sceptico; a Academia />an-[Orlhodoxia. Por tão solemne modo a licie das aguas de todos os mares. 0 
cesa, onde ha crentes e não crentes. ^Academia francesa protestou conira asiapparccimento de um navio portuguez 
linha-o recebido no seu seio; começou ^doutrinas dissolutas e dissolventes! ' . .. *
estar doente, e a doença foi-se aggra- 
vando; conhecido este estado por sua 
irmã, esla digna Senhora partiu da pro-' 
vincia para Pariz e aqui tomou o seu!
lugar, junto da cabeceira do enfermo; j^ÇCfãíJ 
Senhora de crença e piedade foi seu, _ A
primeiro cuidado missionar seu irmãoj 
para que este buscasse a paz da sua[ <D Infante D» Henrique 
alma em Deos!

Jules Sandeau rendeu-se à Divindade- i
pela wuwào de sua boa irmã; o Padre'- 
ou Ministro de Deos entrou no aposenlo( A lgi em se lembrou de levantar um 
do doente, e Jules Sandeau recebeu os A monumento ao infante D. Henri- 
Sanlos Sacramentos, e os recebeu avecj v que, e nós, como escriplores ca- 
tme douceur touchante, como diz o no- tholicos, que nos prezamos ser, vamos 
liciador, de Pariz, de esta consoladorajergucr esse monumento nas paginas do 
noticia! Quantos outros homens não te-jnosso humilde periodico, antes que o 
riam morrido, e vivido edificantemente,;palriolismo dos nossos conterrâneos o 
como Deos quer e a própria Sociedade-levante em meio da praça publica da se- 
é interessada, se tiveram a docilidade;gunda cidade da monarchia. E vamos 
de ouvir a verdadeira Doutrina! Fides erguei-o, porque, d'entre os príncipes 

audiíu; logo fugindo-se a ouvir aIportuguezes que honraram a patria, de-
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não sei que vaga esperança estimulava 
i lambem seu animo.
I Apesar de todas as oppostas apparen- 
■cías, não podia persuadir-se de que jà 
não tornaria a v<‘r mais Viclor; uma 

se voz secreta e intima parecia segredar- 
j o marlyr paraexa- nie, que esperasse.

minar os elfeilos da fome, vcl-o-hia

Viclor Hritnnnico, Marlyr

(Conclusão)

Q
uem (>cnetrasse no calabouço e 
inclinasse sobre 

... Air.Jir.

As escassas explicações, que a custo 
lhe poderam ser mini?tradas, impressio
naram desde logu seu espirito e contur- 

Quando o reino de Portugal se espha- V I G TOR baram seu coração, e jã se sentia cada
celava, e as garras dos leões de Castella 7 vez menos indillerente e menos hostil à
ameaçavam tiagal-o, approuve ã Divina oc Fé chrislã. Alem d isso, ignorando com-
Providencia dar-lhe um homem que, ã ROUA SOS PRIMEIROS TEMPOS DO CHRISTI.IXISMO plelamente a situação de Viclor, uma 
ponta de espada, alcançasse o diadema, T .. ........... " 1
da realeza, com que ornamentasse a, 
fronte. Esse homem foi o mestre d’Aviz, 
o mais-destemido, o mais valente dos ca-| 
valleiros que então olFereciain seu san
gue por Deus e pela Patria. A sua ar
madura fez pedaços muitas vezes as gar-, 
ras das feras castelhanas que lenlaxam minar o& eneilos ua lome, viu-o-inaj Um dia embcbccida mais que nunca 
feril-o, e foi aos golpes da sua x alente [desfigurado pelos primeiros s^mptoma^ vaga esperança, delerminon-se a 
espada, que as hostes aguerridas de D. .da morte. JA não era aquelle joven gen-ijjitej-rojrnr o alcaide do cárcere, em que 
João i de Laslella cahiram em Aljubar- lil e formoso, oulr ora tão admirado. Noiconstava havia sido encerrado Vi- 
rola, amortalhadas nos estandartes datSeu rosto pallido e cadaxeiico, nos Suas perguntas, na sua opinião e
grande nação. (cavados olhos e rugosa peite, conheciam- ni0(j0 qe pensar, não podiam correr pe-

0 infante D. Henrique, o heroe de que se-lhe e dixisavam-se-lhe os xesligiobjvisto que para ella era jâ ponto 
hoje nos occupainos, foi o quailu lllho de sollrimentos liorrivei.h. seus membros (j^qjuíqQ que, ou o prisioneiro havia 
d esse rei e d esse caxallciro afortuna- descarnados pareciam ter sido coinpri-ipQQ^p~|.i.|Q evadir-se ou o tinham ma- 
<lo. Soa mãe I). Pbilippa de Uncaslre midos e triturados if uma prensa; apenas^Xí occullà“ 

iníillrou-lhe n’alma todas as virtudes seus cabellos conservavam a primitiva ,^ic.-7A n ín
chrislàs, como seu pae lhe havia infil-lielleza. Cahindo eminaranhados por so- * P p-m 'iLh
trado todas as virtudes dos heroes. 'bre a fronte, cobriam-lhe parte os olhos,le,r^°“ « carcere.ro. E?Ie ficou um 

Eoi sua patria o Porto, onde nasceu !quasi cerrados, e o resto distendia-se-lhe ” P'P * pnn H» ■
em 1394, a í de março. Ceuta e Alca- por sobre os hombros e ao longo do a, !’
cer, Arzilla e Tanger foram as escólas^orso em loiras e formosíssimas madei-,,ut .a p 0 .,°la c 10 nha ° eí 
onde o moço infante se educara e ondei.vas. e X^o aque"e
aprendera a ser o maior homem do seu Quem bem allenlasse, havia de perce- ' Cc ' -
tempo. t l>er de quando em quando uns ligeiros, F.sta resposta, longe de iranquilhsar

0 infante D. Henrique era de estalura movimentos, que se iam pouco a poucojClaudia, não fez mais que espicaçar sua 
proporcionada, largo de espaduas e cheio'tornando impercepliveis: era que não curiosidade.
de corpo. A cor do rosto, branca e ro-’restavam á victima senão algumas horas Informou-se sobre as pessoas, que ha- 
sada, com- as intemperies das estações,,de vida. 'bilavani em cada um dos dilferentes ca-
perdendo o mimo, fizera-se trigueira/ Ao terminar o nono dia, Viclor abriullabouços, e quando se nomeou aquelle, 
Os cabellos castanhos, o quasi crespos, os olhos. Bem como a lampada que aoiem que tem pus antes tinham sido encer- 
não lhe aífronlavam a fronte espaçosa,'apagar-se parece que se despede comjrados vários chrislãos, pediu com ins- 
em que de ordinário poisava uma nu-'fulgidas mas rapidas crepitações, assim Lancia, que lhe permiltissem visital-u. 
vem, não de ira, mas de cuidado ou re-conheceu o moribundo que seus mem-| 0 nome de ião distincta e nobre ma- 
ftexào. Os olhos azues, vagarosos e re-Tiros se animavam com repentino vktrona gozava de tal importância e era 
Itexivos, poucas vezes revelavam as com-gor......... Então, tentando um supremo Ide tal modo respeitado, que não houve
moções mais intimas. 0 aspecto aos que:esforço, ajoelhou-se, pegou com a dex- remedio senão deferir-lhe sua petição, 
o viam pela primeira vez infundia inaisilra no ramalhete de rosas, que linha ao Acompanharam-na, pois, ao calabouço, 
do que respeito, e nas raras occasiões’seu lado, coDocou-o sobre o coração, que se havia convertido jâ em sepultura 
em que cedia â indignação, o semblante'jCruzou os braços, apoiou a cabeça ao de Viclor.
carregado lembrava em certos longes a,angulo formado pela conjuncção das Claudia entrou, levando na mão um 
cólera terrível de D. Pedro i, seu avô.fduas paredes, pronunciou fervorosamenle archote. Ao transpor o hurnbral, perce- 
Fallava pouco e meditava muito. A acçãojo nome de Jesus, e seu corpo, que com beu-se que lodo aquelle ambiente era 
era circumspecla, lenta e própria das listo havia gasto e perdido os ullirnos re- saturado dos mais suavíssimos aromas, 
compleições ileugmaticas. 0 gesto nãolsiduos do seu vigor, sente-se accommel- dos mais exquisitos perfumes. Ella e seu 
desmentia a physionomu. As vozes erani'lido d’uma violentíssima mas inslanla/guia ficaram admiradíssimos, nào poden- 
placidas e lodos os movimentos socega- nea convulsão......... e a vida se lheido atinar nem conceber quem tivesse
dos. Era constante na adversidade, quan-'desprende do coração para cahir nas podido dilTundil-os, visto que nenhum 
to humilde nos successos prosperos, e mãos dos anjos e ser levada ao seio de;indicio existia de que alguém tivesse 
contemplava com egualdade de animo a .Deus......... Tal foi a morte tranquilla^n^quella prisão recenlemenle penetrado,
fortuna e os desastres. Seguia sempre aldo nosso heroe. 
persuasão e o dever, e aguardava os re-i .
sultados. ninguém abrisse as portas da prisão.

Tal é o retrato que do nosso heroe! ( 
nos deixou o grande ehronisla Gomes que o tinham jâ olvidado. Só Claudia se 
Eannes de Azurara.

Acompanharam-na, pois, ao calabouço,

Claudia entrou, levando na mão um

Desceram por toscas escadarias; e sem 
Alguns dias se passaram sem que saber porque, sentiam seus corações vi- 
lfcUV111 vameute impressionados. Ao approxima-
Os antigos amigos de Viclor, quasi'rem-se do marlyr, Claudia soltou um 

grito:
—E’ elle, exclamou, ó Viclor!.. - Vi- 

ctor! grilou-lhe; mas não obteve res
posta.

E approximou-se ainda mais um pouco.
A victima estava de joelhos, a cabeça 

inclinada sobre o peito, como se aspiras-

jrecordava d’elle, e, pondo de parte to
das as suas mais urgentes occupaçõcs, 
fez convergir todos os seus esforços só
mente para relacionar-se com alguns 
xhrislaos, pedindo-lhes que a instruíssem 
!sobre suas crenças e praticas religiosas.

iCuntinuarenws.)
H.
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se o perfume das rosas que conscrvavajdas catacumbas, là se encontrou o corpo luís de Ixjon; leitura interessante que re
na mão, e os braços encruzados. !da joven escrava da Gran-Brelanha junto corda os notáveis tramites porque pas-

Claudia, desfeita num mar de pranto,|a outro nicho vazio. sou esla causa celebre, vindicando as-
a verdadeira estatua da dôr, contcin-í Quando no mez de Dezembro de 1869-sim o Santo Oflicio de cargos pouco rne- 
plava o patrício, cujas feições, pallidasltivemos o prazer de visitar as calacum- ditados, ainda tratando-se de um varão 
e maceradas, mas sorridentes, conlras-jhas, là se nos mostrou lambem a sepul-cminonte como o padre agostiniano. 
tavarn com as flores que se conservavam [lura de Paula, inlacta e com a inseri- A’cerca da obra do snr. Rodrigo tcem 
frescas e viçosas como se n’aquella mes- pçâo, que n’eUa gravou o coveiro: C;manifestado sua opinião respeitáveis es-
ma manhã as tivessem cortado do ro
sal. Nem o mais leve indicio de pulre- 
facçãu; dir-se-hia que o martyr acaba
va de expirar.

Não havia laminem rasto algum de 
sangue, nem signal dalgum genero de 
lucta, ou mesmo de que por alli tives
se andado gente armada.........Claudia
comprcliendeu immedialamenle o mys- 
lerio.

^Morreu de fome! disse. 0’ vieli- 
ma querida, exclamou cahindo de joe
lhos, pede por mim lá no céo!

Deus queria sem duvida, recompen
sar a sinceridade d’esta alma. Queria re
munerar a boa vontade da nobre ma
trona, que foi a primeira a venerar o 
martyr abandonado e esquecido. Claudia 
ao levantar-se de fazer sua breve ora
ção, havia formado a resolução e feito 
o proposita de abraçar o Christianismo.

Decorridas algumas horas, dous chris- 
làos, muito conhecidos de Claudia, apo
deraram-se respeitosamenle do corpo do 
martyr e transportaram-no para casadcl- 
la, valendo-se do escuro da noite.

Ou, porque estesdous chrislãos temes
sem alguma indiscripçâo da joven patrí
cia, ou porque esta ignorasse que Viclor 
podia ser enterrado nas catacumbas, não 
se deram ao trabalho de o conduzir para 
là; antes Claudia mandou abrir uma se-

junla d’ella vimos vazias, e ainda porjcriplores estrangeiros, em cujos escri- 
cslrear, a que eslava destinada para pios se observam modificadas as pre- 
Viclor Brilannico, seu amo. vcnçòes que dc má fé leem propagado

Aonde se encontrarão as relíquias 
d'este martyr? Ignoramol-o completa
mente; mas que importa? Virá o dia da 
resurreição universal, e Deus darà a co
nhecer então essas relíquias sagradas, 
adornando-as c reveslindo-as com os ful
gidos e ineflaveis esplendores da gloria, 
que tem promellido aos seus eleitos.

Devemos accrescentar, ao terminar 
esta narração, que Claudia foi desterra
da de Roma durante a terceira perse
guição, e que foi refugiar-se na Pales
tina com algumas outras damas roma
nas, tão nobres como piedosas.

Entregou-se ás mais asperas c rudes 
austeridades da penitencia no asy?o so
litário, que para si escolheu, e morreu 
cumulada de méritos e d’annos depois 
de ter dado as mais brilhantes provas e 
os mais raros e bellos exemplos de vir
tude christà.

Versão do P.° Lima.

Fim

e propagam os inimigos do Catholicismo, 
inventando pretextos para difamar a
nossa santa Madre hgreja Calhohca por 
sua tolerância com os suppostos crimes 
da Inquisição em Hespanha. Kra neces
sário descer â refutação parcial de cada 
um d'estes argumentos; foi isto o (pie o 
auctor fez, e tal é a importância de tal 
trabalho, (pie uma das casas ediloraes 
mais importantes porlugiiezas a fpz tra
duzir para o seu bellíssimo idioma.

Felicitamos o R.° Padre Manuel Gon
çalves Preza, assim como o dístincto snr. 
Teixeira de Freitas, dircclor do Centro 
de propaganda catholica, eslalielecido 
em Guimarães, pela publicação que faz 
(Peste c outros livros importantes.»

ICLEA E IXEI2S 
e a opinião da Imprensa

V

DO «COMMERCIO 1)0 MINHO», DE BllAGA

| (De 12 d1 abril de ZS&7)

! «Ella c Elles.—0 snr. Teixeira de Frei-

qtilsiçâo e a imprensa por 
íiigiieza e estrangeira

XI

DO «EL SIGLO Fl TIRO», DE MADRID, 
HESPANHA

(De 2ti de dezembro de 1ÍÍ81Í)

pultura na sua própria villa, sem que 
ninguém podesse suspeitar qual era seu 
destino. Mais tarde, depositou n’ella as 
preciosíssimas relíquias do martyr Vi
clor. Como recordação e preito dc inde- 
level saudade, Claudia não conservou 
d'aquellc que seus amigos assignalavam 
como seu futuro, outro objecto, senão o 
ramalhete de rosas, de que nunca jamais 
se quiz desfazer.

A sepultura que S. Clemente linha
mandado abrir nas catacumbas para Vi->T\ fxf.bf.mos o caderno 5? da Iraduc- 
clor, junlo da de Paula, íicou vazia, e| r\ ção porlugueza, que o sabio Padre 
vazia permanece até nossos dias; por-| v Manuel José Gonçalves Preza está 
que o coveiro, fiel ás ordens do Ponli-)fazendo da Historia Verdadeira da /n- 
Oce, não quiz enterrar n*ella nenhum'quisicão—trabalho importante com que 
outro cadaver. Esperava cerlamenle al-jo nosso querido amigo o snr. D. Fran- 
gum signal convencionado, que lhe des- cisco Javier Garcia Rodrigo ha illustra- 
se a conhecer e o pozesse inteiramente*do à scicncia histórica de Hespanha, 
ao facto de quem era a pessoa para quem acerca de factos mcniirosamenle expos

tos, para olluscar o resplandcnle brilho 
das mais gloriosas tradições da nossa pa- 
tria. Este esludo critico, o mais exlenso 
que se tem escriplo sobre os tribunaes

eslava tal sepultura destinada.
Com o andar do tempo, morreu o co

veiro. A galeria, cm que se encontrava 
a sepultura de Paula, encheu-se de ler- 
ra, como se fazia quando todos os ni-da fé, ficará completo na traducção, com 
chos se haviam occupado, ou quando a um appendice formado pelos artigos que 
necessidade de novas escavações assim] ’** .........................
° exigia; e por fim, quando no seculoi/iona, Jornando publico o curioso extra- 
xvin se reabriu e registrou esta galerialclo do processo que se instaurou a Frei

.% Illsíorla Verdadeira da lu- tas, da cidade de Guimarães, liem conhe
cido pelas óptimas edições que tem feito, 
de livros de propaganda calhohca e de 
combale religioso, acaba de editar um 
opusculo com o litnlo que encima este ar
tigo bibliographico.

0 livro tem apenas 150 paginas: mas, 
sendo pouco volumoso, é grande jiela ma
téria que contém, pelo vigor com que 
está escriplo.

E’ notável, sobretudo pela solida e ri
gorosa argumentação, capaz de resistir a 
lodos os sophismas c levar a convicção a 
lodo o homem judicioso.

Ella e Elles—bosquejo d penna por iim 
antigo jornalista.

A’ primeira vista parece ser cousa dc 
romance o livro de que nos occupamos.

Com um titulo semilhanle, pouco mais 
ou menos, nos recordamos de ler lido uma 
cousa sem norne, nada iustrucliva e pouco 
moral.

Não é, jmrém d’esla classe o livro 
em questão.

Ella e Elles, quer dizer, a liberdade e 
-rr........ ~ •.......— r----------- o— *1— os liberaes, ou mais acccnluadamente, a

|o auctor publicou em La Ciência Cris- re/mMca e os o que, em ul-
1 i qjmo reS|]Ha(jot significa a mesma cousa.

Consta o interessante opusculo dos ar-
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importância do precioso livro EUa e El-
Poderá acaso refutar o que está cs- les. 

cripto no opusculo EUa e Etfes? I
Porque o não faz o snr. Joaquim Mar-*excitar o appetite do leitor.

Itasla o que deixamos copiado, para

'rios. í No opusculo EUa e EUes tamliem se
Ao snr. Martins, do «Conimbrirensc», faz ver as gentilezas liberaes no conli- 

que incessantemenlo martella contra a nenle portugucz e nas Ilhas Adjacentes, 
velha monarchia, diz o antigo jornalista:\ Recommendamos a lodos a leitora

«Relate quanto achar e não achar; d’cste livro maravilhoso, 
exagere; invente; amontôe: acame c[
rccarne; imprima e reimprima: faça uma' P.° João 1'iara Aeve.ç Castro da Cru:.o

ligos publicados no jornal a «Nação», du- acreditadissimo jornal, esforçado campeão Joaquim Martins os archivos de todas 
rante os mezes de agosto a dezembro do do direito e da justiça. as nações, ainda os mais secretos; dei-
anno de IR82, dirigidosao aConinibriccn-‘ Os seus trinta e seis annos de exislen-‘xamos á sua disposição as armas de to
se». ou ao seu redaclor, o snr. Joaquimlcia são outros tantos annos de combatesdas as nacionalidades, reservando ape- 
Martins de Carvalho, e, poç conseguinte,’e de glorias; nas lides da imprensa tem nas para nôs, n'cste duello, os archivos 
a todos os provocadores liberaes do nosso’colhido louros que não murcham, dehel- de França, com que nos contentamos, 
paiz. lando magistralmenlo as argúcias da e que chegam, e sobram, para lhe la-

E’ sabido que o snr. Martins de Car-í seita revolucionaria, anti-catholica ejparmos a bocca»!
valho, hoje republicano, e sempre libe- antí-nacional. Não transcrevemos mais; c tandem
ral, ó o homem das cnllecções que, ha E com quem se foi metter o Aomemjnâo A preciso, para dar a conhecer a 
muito, anda armazenando para insultar das collecçues! .importância do precioso livro EUa e El-
e denegrir a velha monarchia, a nossa 
gloriosa monarchia de sele séculos.

Mas o livro EUa e EUes lambem 6 ___,___ ..... ..._ __________,___ . ., .
uma breve cotlecção que matará Iodas, Uns de Carvalho, ou alguma d’essas lie-l E, certamente, todos á vista do ex- 
as coUecçues, como muito liem se diz na ras que se enroscam no tronco carco- posto dirão: Que grandes e horrorosas 
epigraphc da segunda pagina. -mido do liberalismo? (as atrocidades da Uberdade ou libradade!

Muilo a proposito, o antigo jornalista, I Com a historia na mão, e sob o peso; Que sanguinários e perversos não são 
que é um dos rcdactores da «Nação», | d'uma lógica inllexivel, o anelar doí os heroes do liberalismo!
dirigindo-se ao «Conimbricensc», diz: opusculo patentea os horrores e infa-; Basta isto para que lodo o coração

«Cuidaes talvez que nós chegamos!mias praticadas pela liberdade, princi-'generoso e liem formado deteste a Revo- 
honlem a esta arena do comhale?... !palmente na França, que tem sido a luçâo e os seus princípios ferozes c anar- 
Enganaes-vos! Lidamos aqui lia mais de! mãe e mestra de todos os revoluciona-rliicos. 
trinta annos cumpridos.

Temos o cal>ello curado pelo sol das 
batalhas, e o braço feito ás armas mais 
pezadas.

Quereis sangue? Tereis sangue, que 
vos farto.

Não provocámos nem provocamos nun
ca, mas também nunca dêmos nem da- serra bem alta, (pie topete com as nn-j
mos costas aos provocadores. vens ponha faltas sobre faltas; errosí - '------, -—

Ahi eslãn os nossos volumes para (iisnhro erros; crimes sobre crimes; atro-
confirmarem; folheac-os. Icidades sobre atrocidades; não desconte ——----------------------------------------------- —

Pelejamos com os gigantes da vossa!nem razões de tempos nem de circums-J
imprensa; com os Sampaios, com osftancias: não at lenda a nenhuma eseusa;' /Acando o presente numero (Teste 
J/erculanuSf com os fíebellos da Silrajnw escureça nada: pelo contrario, ag- ( | periodico tiver chegado às mãos 
com os Mendes Lcacs, c, os que aíudaígravc tudo; faça tudo mais negro; mais! dos nossos leitores, lerá findado o
vivem, que vos moslrem as cicatrizes.[Imnivcl, muito mais horrível; c, no fim,[mez de Maio, o mez das flores e do?

E vós quem sois?
Se existíeis, e. por acaso, vos pozomosi 

os olhos alguma vez, não vos ficamos 
conhecendo; não vos encontramos nas 
grandes pugnas; nunca vos descobrimos 
na linha dos atiradores.

Foi necessário que os gigantes se su
missem no tumulo ou se arredassem do 
campo, para que nellc tivessem togar 
os pigmeus.

Quem colheu louros com aquelles, não 
póde inlimidar-se diante d’ostcs.

Quando os leões rugem na tloresta, 
não se sente o zumbir do insecto de 
ramo em ramo; c quem se travou com 
leões corpo a corpo, mal se occupa em 
sacudir com a rama da penna o insecto 
que lhe zine aos ouvidos.

Mas se leima, sc se obsiina, é forçoso 
colhel-o entre as duas palmas das mãos, 
e soprar-lhe o cadaversinho para sobre 
as azas do vento, que o leve, nas horas 
de Deus, onde não torne a incommodar 
ninguém.»

Muilo bem.
Todo o mundo reconhece a alia com

petência da «Nação», quando se trata 
de assumptos leligiosos e sociaes; são

iwuc <<<'<<< >vi, UH.S, t/u V U1U& llur* IIMIVr» C UU?
lenrirnpile-se n'esse montão de gerações-amores consagrados á Virgem Immacu- 
;p do séculos; ponha-se ainda nos bicosJada. E hem fundas saudades elle deve 
dos pés, que, apesar de tudo% não con- ter deixado, mórmenle ás leitoras, que 
seguirá, por mais que sc esforce, por [seguiram com fervida devoção ospíedo- 
mais que estenda o braço, por mais qtie^sos c sympalhicos exercícios que du- 
se estire, não conseguirá, mesmo de ranlc todo o mez se fizeram á Mãe de 
longe, c muito de longe, atlingir a al-.Deus, e nossa Mãe. E qual será a lei
tura das enormes faltas, dos vergonho- tora do Progresso Cathnlico que não as- 
sos erros, dos assombrosos crimes, das 
incríveis atrocidades, dos cruelissimos 
horrores, das abjectas infamias da sua 
querida Ubradadet em poucos annos do 
seu ignominioso reinado!

«R não pare na antiga monarchia. 
propriamente; revolva com o mesmo 
processo e sem attenuanles tudo o que, 
cega e apaixonadamente, se possa refe
rir á Inquisição; tudo o que possa en
contrar de malfeitorias, mesmo particu
lares; de allenlados de todo o genero; 
apure tudo, vasculhe tudo, traga tudo 
para o monte; tudo, sem lhe esquecer 
nada; e, depois de tudo, torne a esten
der o braço de cima do tal monte das 
suas ulteriores averiguações, torne a es
tirar-se bem, e verá que torna a ílcarlda mulher do mundo,da mulher que se 
longe, incommensuravelmente longe, dasjdesnuda para ir n'nm baile receberas 

mu urouuqHv., cwv.mv.., — tétricas, pavorosas alturas da sua hor-[ovações das turvas descrentes, com a
ínnegaveis os importantíssimos serviços rorifica libradade. , jphisionomia toda meiguice c pudor da
que â causa catholica tem feito aquellel <Ainda mais; deixamos livres ao snr.'mulher que se veste com recato para ir

sistisse á poética devoção do mez de 
Maria? Nenhuma, crémol-o, e Deus faça 
que esta crença nos não abandone.

Os exercícios de piedade, as festivi
dades religiosas devem ser os bailes, as 
diversões da mulher catholica; porque 
em parte alguma, digam o que disse
rem os qiic sc envergonham de ir â 
egreja, a mulher está mais bem collo- 
cada, mais faz realçar sua Iieíleza. Para 
nos, nada ha mais bello, mais extraor
dinariamente formoso, mais sympalhica- 
menle poelico, que a mulher ebrislã de 
joelhos aos pés do altar. E’ ahi que to
das as Ixdlezas, todas as formosuras 
(Talma se lhe espelham, se lhe retratam 
no rosto sereno. Cpmparae o semblante
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ao templo render culto ao seu Jesus Sa-Ide Deus. O immenso povo, que alli con-D. Maria Pia r.ão é mais que o vestido 
cramcniado, ou ao immaculado coração correra cm tropel, não se cançava de-de qualquer mulher, e nao nos consta 
(1’Aquelle que toma por modelo, por pro- admirar a valiosa ofierta e bcmdizia nojpie em tempo algum se coilocasse so- 
tectora. por mãe, e dizei-nos onde está a!scu sincero entliusiasmo a mão piedosa, bre o altar o vestido d'uma mulher, 
belleza, onde a poesia, os encantos dalque tão generosamente a olíerecera. 1 Mas vamos ao mais.
mulher! E’ o vestido um primoroso tecido de: Não vimos que se fizesse tanto baru-

Felizmente o povo de Guimarães ainda selim azul de Lião, recamado de flores lho quando, o anno passado, a Ex.ma 
vac á cgreja, ainda se compraz em as- e ramagens d’ouro e matiz d’um eífeito Snr? Baroneza do Pinheiro ofierlou a 
sislir aos exercícios do mez de Maria, e seductor, c franjado de valiosas rendas:Nossa Senhora das Dores, dc S. Fran- 
tanto se compraz d'isso que, apezar dejegualmenle d'ouro. jcisco, um vestido, e a familia Chaves J1)
se fazerem os piedosos exercícios, á' A Mae de Deus, enriquecida jâ na terrajUm riquíssimo manto. E quem mandou 
mesma hora, na cgreja de S. Domingos, por muitas dadivas reacs e verdadeira-1vir de Roma uma imagem du Sagrado 
e dc S. Francisco, era pequena paraimentc munificentes, sorriu-se mais uma.Coração de Maria, concorrendo assim 
conter os devotos de Maria. Louvores a'vcz, agradecendo ã sympathica rainha o para mais se afervorar a devoção da 
[teus. „ jmirno e a valia da sua ofierta, e o bom Virgem, parece-nos que fez mais do que

E louvemos ao Senhor também ea Sua!povo d’esta terra, que jã no seu cora-ja Snr/ D. Maria Pia em mandar um ves-
Jlâe Santíssima pelos milagres que du-!çào de porluguezes havia levantado para;tido já usado.
rante todo o mez se operaram ifesta a sua bem querida Soberana um tlironoj ’?aMmAC ,,m rAnnra nn nun
cidade. Foram muitos, c para não os de respeito e amor, pode assegtirar-lhe 
enumerar a todos, porque o tempo nos agora milhares e milhões de thronos, 
não sobra, apontaremos dois, que st'» el- em sua honra levantados por outros 
les bastam, para que nós todos nos re- tantos calholicos; porque a digna afilhada 
gosijemos.gosijèmos. do Pio ix honrou d’um modo verdadei-

Um doente que ha muitos annos se ramente real as cinzas de seu padrinho, 
não confessava, e que estava em perigo.concorrendo com elle para a maior honra 
dc vida, teimava em não se confessar,je gloria da .Mãe de Deus.
com o que mortificava a familia, que O Berço da Monarchia tem hoje mais 
lodos os dias, por si e pelas pessoasiuma razão para felicitar os povos, que 
amigas, pedia para que elle não deixasse alvivem à sombra das monarchias calho- 

licas.»
A’ vista d’esta noticia ha-de julgar-se 

que a dadiva da Snr? I). Maria Pia ó 
uma cousa por esse mnndo fóra, e que 
o povo de Guimarães é lào palerma que 
não diga com os seus bolões: melhor 
que isto tem jd a Senhora de Madre dc 
Deus, c mais não se fez tanto barulho. 
E diz muito bem o nosso povo. Não 
querendo fallar d’um vestido que foi

terra sem se reconciliar com Deus. Foi 
tudo baldado. No primeiro dia dos san
tos exercícios o sacerdote que a clles 
presidia pediu aos assistentes imploras
sem do Sagrado Coração de Maria as lu
zes da graça para o infeliz enfermo. Ao 
fim do terceiro dia, o doente mostrou 
desejos de se confessar, e, recebendo to
dos os sacramentos, morreu no dia se
guinte. l|UUICHUU ItUiUl ti U Ui ICMiUU 1|liU tui

Outro, que se não queria confessar e,doado à mesma Senhora pela Rainha D. 
que estava perigosamcnle doente, foijMaria i, foi-lhe dado haverá dois annos

um vestido pela Ex.ma Snr.* Marqueza 
da Monfalim, que nos parece não ser in
ferior, ou talvez seja melhor, porque v 
novo, e nem se fez apparatosa e escan
dalosa exposição, nem as gazetas disse
ram tanfo, como agora.

Dizemos e^-andalosa exposição por 
que apenas chegado o vestido, tal qual 
como a Snr? D. Maria Pia o usara, foi 
collocado sobre o altar de Nossa Senhora 
de Madre de Deus, altar onde se celebra 
o sanlo sacrificio da Missa. como se col- 
locaria no mesmo logar o Santíssimo Sa
cramento do Aliar, estando o padre Ca- 
pellão, que não sabe cousa alguma do 
seu ministério, ao lado do aliar, sem 
nenhuma reverencia, mostrando o p/í- 
moruso tecido.

Esqueceu à Heliyiào e Paina noticiar 
isto. Pois devera fazel-o, porque quando 
se pratica um cscandalo, nós. os que 
nos chamamos jornalistas, devemos apon- 
lal-o, jamais quando a opinião da gente 
illustrada de Guimarães censurou aspe
ramente o proceder do snr. padre Ma
nuel Custodio de Souza Gonçalves, pro-, 

'ceder indigno de um sachristão, quanto 
mais de uin padre. 0 vestido da snr?

lambem recommendado â prolecção da 
Virgem, confessou-se e tem sentido pro
gressivas melhoras.

Louvor ao.Senhor, c de joelhos, agra
deçamos ao Sagrado Coração de Maria 
tanlos benefícios e façamos voto de ja
mais deixarmos de concorrer, por lodos 
os modos, para que os santos exercícios 
do Mez de Maria se façam cada anno 
com mais explendor.

Da festa que se ha-de fazer no ultimo 
do mez n’esta cidade, faltaremos no pri
meiro numero, pedindo a lodos os nos
sos leitores nos deem noticias das que se 
fizerem nas suas respeclivas localidades, 
para que, noticiando-as, honremos Aqtiel- 
la sob cuja guarda pomos lodos os nos
sos commeltimenlos.

Na Ilcligião e Puiria, jornal virnara- 
nense e defensor do partido regenera
dor, lia-sc em 2 de maio o seguinte:

«Dadiva real. — Esteve domingo em 
exposição, e continuará a estar amanhã 
de tarde, na egreja das Capuclúnhas, 
ifesla cidade, um rico e formosíssimo 
vestido, que Sua Mageslade a Rainha D. 
Maria Pia ollerccera á Virgem da Madre

Faremos lambem um reparo ao que 
diz o collega acerca do modo como a 
digna afilhada de Pin IX luritrott d'um 
inudo vcrdadciranienle real «a cinzas de 
seu padrinho... Não comprehendemos. 
Quando a afilhada de Pio ix leve occa- 
sião de honrar as cinzas do padrinho, fui 
ao subscrever para o levantamento da 
estatua que Portugal lhe havia erguer 
na serra de Santa Calharina. E nós vi
mos que ella, a que se chama rainha de 
Portugal, subscreveu com 505000 reis, 
quantia igual àquella com que concor
reu o Arcipreste de Guimarães, um po
bre padre de aldeia.

Desculpe-nos o nosso esclarecido cob 
lega estas considerações. nas quaes não 
lemos intenção de oífcndcl-o, antes lou- 

ivamos a maneira como defende os reis, 
a quem devemos respeitar; mas não va
lem tanto as suas dadivas como as que 
faz quem não é rainha; e sobreludo.nos 
fez mal o ver um vestido usado por 
uma mulher sobre o altar da Virgem.

Os governos d’estes nossos reinos não 
querem missões nem mesmo no Ultra
mar, e nós achamol-as uteis mesmo no 
continente. Onde o missionário appare- 
ce, se os povos vivem em desordem, 
longe do templo, com os olhos fitos no 
que é dos outros, desde log.j a paz se 
restabelece; o templo é frequentado, e 

ias restituições fazem-se continuamente. 
i Ainda ha pouco nos contaram as ga
zetas os fruclos produzidos por uma mis
são, que em Molledo fizeram os R.°* Pa
dres Miguel Ferreira d'Almeida c Jero- 
nymo Duarte d'Almeida.

0 nosso estimado collega na impren
sa e irmão nas lídcs que se ferem em 
prol da causa de Deus e da sociedade, 
a Nação, diz o seguinte a tal respeito:

«Era admiravel, magesloso, imponen
te, vèr destacar-se dos montes centos de 
pessoas, que atulhando os caminhos, se 
jlirigiam á espaçosa e elegante egreja 
de Molledo, cabisbaixos, silenciosos, e

(Q Não sabemos qual daa famílias Cha
ves fora a ofiertanh*, mas foi tuna das tres, 
que em todo o caso silo todas a mesma famí
lia.
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com os olhos marejados do lagrimas!! 
Na ultima semana a egreja estava api
nhada de lieis, e os coidissionarios cer
cados de centos de penitentes.»

E como não ser assim? 0 nosso povo 
está com desejos de quem lho mostre a 
felicidade eterna, porque farto está elle 
de quem lhe mostre só as alegrias da 
terra.

ris governos só lhe dão dias de festa 
(piando vencem uma eleição ou quando, 
M é • i>Íi_ » - _J?

Os fundadores do «Progresso Calholico 
illuslrado

duqueza Salviati responde assim: Da 
fonte da caridade.*

Que nome se hado dar á duqueza Sal
viati, façam favor de nos dizer?

Se vier a resposta, tenham a certeza 
os leitores que lh*a communicaremns até 
n’um snpplemento, se de tanto houver 
carência.

ticia, que o nosso presado companheiro 
de Coimbra, a Ordem, publicava ha dias: 

«Existe em Roma ntn asylo para os 
meninos pobres, doentes e desampara
dos, assim chamado. Foi fundado pela 
duqueza de Salviati, em 1869, com o, 
concurso de Mons. Mcrodc. Começou por 
6 leitos: hoje tem vastas proporções. 
Tem casa espaçosa, cosinhas, pharma- 
cia, uns 6 médicos (que se o/ferecem 
grátis): dirigem a casa 10 Irmãs da 

faz annos a Carla ou algum lillio da di-\Caridade, com 18 enfermeiras ás suas 
tu: mas isto não falia â alma, isto nào ordens.
satisfaz os corações. 0 povo carece de| D’onde vem o dinheiro para tanto? A 
que lhe faltem de Deus, de que lhe apon
tem o caminho que a Elle conduz, por
que todas as suas aspirações são para o 
céo, para a vida eterna.

E teem-lhe roubado este prazer, teem- 
no embrutecido com as blasphemias, que 
constantemente lhe ensinam nos cafés, 
na imprensa, nos thealros e até, vergo
nha é dizel-o, no seio da representação 
nacional, d’unde devera ensinar-se a 
amar a Itens, fonte de toda a auctori- 
dade!

Que felicidade seria para Portugal se 
em todas as terras, se em cada fregue- 
zia, houvesse, ao menos uma vez cada 
anno, uma missão! Custaria muito, por-i 
que seria necessário fazer um requeri
mento aos Carvalhos, declarando que 
não haveria perigo para a sua liberda- 
de: mas que importava isso!

(Continuado do n.° 13)

da Silva Martins, I —José Do-

1—Padre

1—José Lopes Portei- 
Antonio Lourcnço de 
Anlonio Ximenes Vas- 
Joaquim Marques Fer-

A Correspondência Política, deVienna, , 
publicou uma carta de Roma, em que se 
diz que Sua Santidade Leão xm trabalha 
incessantemente na conclusão de trata
dos leaes c duradouros com todos os 
Estados que ainda não abandonaram os 
princípios da justiça e do direito. O 
Santo Padre, diz o correspondente, que-| 
ria dar á febre que se nota nas socie
dades o salutar remedio da religião, 
convencido de que a política não poderá 

____ ;__  moderar por si só nem fazer com que 
ri Consultar do Clero, nosso esclarc-pc converta em beneficio dos povos o 

eido collega, de Braga, (lava-nos ha dias movimento socialista que agita a Europa 
a seguinte noticia, que reproduzimos inteira.
com prazer: Sempre o Vigário de Chrislo appare-

«Um obscuro parodio (Peste arcebis-cendo como um pae em meio de seus 
pado foi tratar de seus negocios familia- lilhos!
res à Ilha Terceira. Conta o virtuoso sa
cerdote, que foi visitado pelo nobre Pre-

José
mingúes Cosia Maia, 3—Padre José An
tonio da Rocha, 2—Ahbade Luciano Joa
quim de Moraes, 2—Padre Antonio Mar
ques de Souza Ramalho, 4—Padre Al
fredo Elviro dos Santos, I—Francisco 
Pereira da Silva Pinto, I—Domingos 
Antonio da Silva, 4—Manuel Dias da 
Silva Carneiro, I—Padre Anlonio Bapiis- 
ta Linhares, 6—Padre João Bernardino 
M. de Miranda, 1 — Rodrigo da Silva 
Sanches, 4—Padre José da Costa e Oli
veira Pinto, 7—D. Anna Rita de Jesus 
Caldeira Carvalho, 2 — Anlonio C. da 
Silva Torres, 3—Padre Marlinho R. de 
Santa Rosa de Lima, 1—Ahbade Fran
cisco José das Neves, 1 — Padre José 
Dias Urbano, I — Prior, Alexandre M. 
da Silva Vidal, 
la. 2 — Padre 
Babo.
ques, I—Padre 
reira, í — Padre Antonio Maria Fer- 
|reira, 2—Padre José Joaquim d’0livei- 
ra, 3—J. Verissirno Ribeiro, 1—Reitor 
José Dias Pereira, 1—José Bernardo de- 
Lima Machado, 3—Padre Firmino Paes 
da Silva, 3— Marcelino José Carvalho da 
Fonseca, 1—Padre Daniel Tavares No-

1 gueira, 2—Padre José Francisco dos 
• Reis, 1—Padre Luiz Gomes da Silva, 2 

—José Ribeiro dos Sanios Gomes, 4— 
Padre João Augusto Rebcllo, 2—Padre 

! José Pedro Lopes Pinto, 1—Padre Ma
noel Osorio Gonçalves, 1—José da Silva 

IFerreira, 1—Padre Antonio da Silva

Sempre o Vigário de Chrislo appare-

(ContintíaJ

................. . ‘ " Ao «osso esclarecido col- Leonor, 1—Padre Albino Simões Dias 
lado d aquella diocese, tendo sido visi-lcga r --- ...............................
llV.1V p«mi ;l'~ “J warr

liares. Mostra-se confundido com tantas da bandeira de Oiirlquc. :i.
provas de estima e como que se confessa «Cruz e a Espada», damos 
surprehendido! os mais phrcncticos para-

E’ na verdade uma supreza mui di-lbcns pelo íriumplio alcau- 
gna de ser notada e ainda mais digna çado contra a prepotência, 
dos elogios de quem préza a dignidade que em toda a parte é a mes- 
sacerdotal. Ao virtuoso Bispo d*Angra, ma por parte dos governan- 
<|ue por modo tão distincto considera os tes, quando se trata de solda-| 
cooperadores dos Prelados, as nossasjdos que, como o nosso com-l 
homenagens mais respeitosas.» 'panhelro bracarensc. com-;

E as nossas, que não podem faltar- batem de vizeira erguida. [ 
lhe, como não faltarão nunca a lodos os ---------
Prelados que, como ode Angra, tão liem 
sabem ser paes, primeiro que pastores <|a cidade de Cunha, no 
do rebanho que lhe está coníiado.

Sirva a noticia, (pie ahi deixamos, de haver encetado o 3. _________
continuação ás virtudes apontadas n’es-;Slla publicação.
ta revista por occasião de ser dado à es
tampa o retraio de S. Ex? R.roa

iaui, 11 ajuvuu. «.«nu «uo v.m. c valente soldado que Cardozo, 2—Padre Antonio José Pereira,
tado poucos dias antes pelos seus fami-jpeleja. como nós, ã sombra Padre Manoel José da Cruz, t—Pa- 

• a!dre João Laceiras de Deus Ferreira, 2 
—Padre Manoel Pereira de Miranda, 2 
Domingos Francisco da Silva, 2—Anlo
nio José Borges, t—Joaquim da Cruz 
Guerreiro, 2.

EXPEDIENTEFeliclíamo» o nosso colle-

Brazll, «O Conservador», porj o 7.0 fascículo da Histona verdadeira 
.haver encetado o a.» anno deL, /nf/uisíf<ío serà distribuído em breve. 

jPedimos desculpa da demora.

Egualmcníc felicitamos o 
nosso collega de Barcellos.

Aos que ignoram os rasgos de carida-|«O Tirocínio», ao encetar o, . . ,
de que se praticam por esse mundo, a'®.0 anno <la sua vida jorna-; ^os as^ignantes do bogresso 
ponto de baratearem 0 titulo de AnjoílUílca. \&co cra divida pedimos 0 favor de man-
de Caridade, ofierecemos a seguinte no-j J. de Freitas, [dar pagar a assignatura.


